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e te Jivro inteli ge nte, bem esc rito e bcn1 fundan 1ent ado , M ar k athan Co hen 
d a ta te U nivcr\it y of e\v York , 1 ccoloca cn1 di u ·ão o problema da origem da 

agric ultura . O seu ponto de partida é que ncnhun1 a da · teori a já aprc ~cntada t,;X­

p]ica , ati fator ian1ente algun a~pectos f une.lament ais da que tão , notadan1cnte o ad­
\ ·cnto e gener aliza ção da economi~ :1gríco la no curto e paço de temp o con1prccndido 
en tre 10.000 e 2.000 ano - a tr á ... 

Dt: de a ''revo lu ão neolític a" de V. Go rdon Chilue, houv e entre pr é-hi~toriadore 
e antro pólo go "'un1a tendên cia a con cbcr a agr icu ltu ra co mo un1 noYo nível co ncci­

tual dependen te pr in1ari~1n1ente da obtenção Jt; uficie nt conht=cin1cnto e so fi ticação". 
agric ultur a e taria "propor ionando às popul ·1çõe hun1an a .. van tagen") cconôn1ica 

tão ignifi ca tiv a ~ e óbvia que , uni a vez alcança do o grau de onhccimento ade qu ado, 
a. a citação da nov a economia e ria a . ion1ática·\ ( p . 3) . o a no~ 60 , autort:~ con10 

Binf ort l e --lat1ncry rcfinaran1 o conceito. co locando -o cn1 tcrn10 de proc<i.,.~o n1ai .. 
que de <:\'c nt o, cn lven do '\mudan ça pro gr e iva na. li5tribuiçJo da · pop ul açõe 
hun1~lna~ nun1 a pai\agen1 de n1icr oan1bi~ntcs variado~·· ( p. 4). e reintroduzindo a 

no ão de ten ão ou dc~cquilíb1 io co1no fator cau al . e i"~º fez a, ançar a no")~a 
ompree n\ ão do pr occ o, não ficaram sa ti,--f atoria n1ente c:\plicada a cau a lo de e-

quilíbrio entre o caçado r-rc ole tor e o , ·cu rc ur \O nat urais. 

Para o auto r, a .. hipóte')e de Binf ord, Br aid\vood. Fl annery .1uer e outros dão 
conta, qu ando n1uito. dt,; situ açôc rcgion ai .. e pccífica ~. Para alcan "{1r a nccc iria 
genera lidade , Cohe n ugcre rl.:con idcr ar o papt:l do crc') ·in1ento e d~t prc , ~üo ucn10-

gráfica na ocicdade p ré-hi.. tór i a, e in\ ertcr a rela fio de cau a e efeito que a n1aio­
ria do autores tem ad1nitido haver entr e o') fatore" popu la ionai e o ,1vanço {t;cnoló­
gico: '~o m odelo', prcdon1inanle~ da") populaçõe -- hum ana"'> on10 ~istl:n1a~ qut: bu"c an1 
e 111 a n t é m o e q u i 1í brio cJ e Y e ri a m, eu u giro, "e r ~ u b ti tu ido p r n1 o d elo" que e vi d e n­
c ia n1 o crc\cin1cnto inerente a c~~c5 í~tcn1a~'' ( p . J 4) . 

-"~ª tc"e é dc~cnvo Jvicla en1 ~eis propo si õc .. ao long o e t!n1 torno ela~ quai · ~ 

c~trutura o liv10: 

a) a agricultura é un1 conjunto de técnica"> que pcrn1itc ot1n11L~u o ap roveit n-
n1 e n to d e d e t e r n1 i na <lo~ r e eu r s o : n 1 u i t as d e I a" fl o o n h ê c HJ a~ e r r a t i ~H. L 1 ~ e 111 g r a u ':) e 
con1b1na~õe~ variúvei ~ por sociedade~ de "caça dorc e recnlcto1 e~,·, não hc1vl:ndo 
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proprian1ente uma ruptura conceitua! en t re e as últimas e os grupo agric ult ore ; é 

a ausê ncia de nece ·sidnde e não a ignorân cia que mantém cer tos gr upoc; no estágio 

pr "-:igrícola; 

b) a agricu ltur a não é m ais fácil nem mai s cgura e n em pr oporciona vantagcn 
nutritiva ~ ou gu ta tiva en1 re lação à caça e à co leta. Su a única vantagem é a de poder 

u tentar populaçõe n1ai den as; lo go, ó será pr aticad a quando a pres ão dc1nográ­

f ica a ex1g1r. 

e) o cre cimento das sociedades human a tornou necessário, ao Jongo da hi -
tória, · o con tant e de envolvi m ent o de nov as e tr atégia adaptativas e a contínua re­

definição do rclac ion an1ento ecológico "; 

d) as sociedades de caça dor es e re coletore s utiliz am eficientes mec anismo cul­

tur ai que con1pcnsa m e neutr aliza m a pr es ão demogr á fica pela redistribuiç ão entre re­

giões. I ·o fez con1 qu e o ponto crítico da pr essão dem og ráf ica e a con eq iiente ado­

ção de uma econom ia agríco la fossem alca nçado pel a m a ioria das sociedades h u manas 

co m relativa incroni a; 

e) o aparecimento de economi a predominantes ag rícola n a diver sa partes 

do mundo revel a tal par aleli mo qu e obri ga a procurar fatores causa is comuns a tod as 

as reg1oes. 

f) "o registro do homem paleolítico e m eso líti co bem como o do homem pré­

agr ícol a no Novo Mundo , pode razoavelmente er int erpr eta do como indicando un1 

con tínu o crescimento populacional e um a cresce nte pre ssã o demogr áfica n os contex­

tos pré-agrícol a e, em cada caso , a adoção da agricultura parece ser somente urn a 

de longa sé rie de adaptaçõe s ecológicas para popul ações em cre scimento ' (pp . 15-16 ) . 

A di cus são conceituai e metodoló gica em torno des as propo sições ocupa o 

capítulo s 1 e 2 (pp. 1 a 70 ). O ca pítulo 3 (pp. 71 a 84) di scut e os método em­

pre ga dos pel a Arqueologia para avaliar e quantificar o crescimento e a pre ssã o demográ­

fica a partir dos re tos m ater iais. A pa rte document al ocupa os capítulos 4 a 6 e con­

si te numa ampla re senha das evidências sobre a origem d a agricultura, no Velho e 

no Novo Mundo. A di stribuiç ão e pe so rel ativo da mat éri a indic am m aior familiari­

dade do autor com a arqueologia americana. Ao Velho Mundo é dedicado o capítulo 

4 (pp. 85 a 156) , que tr a ta detidament e da África se tentrional e centr a l, da Europa e 

do Orient e Médio. A documentação asiática é muito pobr e. A Am éric a do Norte e 

Central é objeto do ca pítulo 5 (pp. 157 a 222 ), com acentuada predominância dos 
dado s relativos aos caça dore s e recoletore s pa1eoíndios da Améric a do Norte e a 

tr ansição de algun s dele s para a agricultt1ra. Ao México, apesar de reconhecer "a 

n1a is long a hi stóri a arqueológic a da dome stic ação (<le plantas) na América do Norte", 

o au tor dedica urn as esca ssas onze páginas . O capítulo 6 (pp. 223 a 278) tr ata da 

América do Sul , onde, ape ar das grandes variações regionais na qualidade e qu anti­

dade da document ação arqueológica, o autor consegue apresentar 11m qu adro inte­

gra do e equilibrado. Os dado s relativo s ao Brasil (litoral e Amazônia) ão adequados 

e baseado s em trabalho s public ado s até 1974-75 . 
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O tratan1cnto rigoro o do . dado ... a clareza dos conceito " e uma in1ponentc biblio­
grafia de nada meno , que l 035 título s ate ta1n a con1petência do autor e fazc1n Jc ste 
Jivro. alé1n de un1a contribui . ão original à interpretação do s dado . arqueológico · e à 
teoria antrop ológica. un1a obra de ref crência extreman1entc útil . Caberá aos e. pc­
ciali ' ta de cada área avaliar o acerto da intreprcta õe do autor e o grau e cn1 que 
n1cdiJa o ., dado .. ar queológicos ustcntam a tese da prc .. ão den1ográfi ca con10 fator 
detcrn1in ante do apareci1nento da agricultura. O livro de Cohen poc.Jerú ser, e ccrta­
n1cntc :·erá que ·tionado , ma é uma leitura obrigatória par a todo ' o que ~e intcres ·an1 

pela hi~tória do prece o civilizatório e no fundo , pel a naturez a hun1 ana. 

Antonio Porro 

* 

Funda ção N acional de Arte (FUNAltTE). Jn --tituto Nacion a l de Arte "' Pl á "'ti a · . 
lvfuseu Para e11se E111ílio Goeldi. Rio <le Janeiro 1981. 208 pá gina , ilu s. 
(Co leção Museu ~ Bra sileiro , 4). 

Para qucn1 se dedic a a e --tudo s de cultura materi al ou de arte ind ígena , a i o­
nografia é in1prescindível. Para o especialistas das dua s área -- a boa fo tografia pode 
tornar-se in trumento fund an1ental de análise e con1paraçõc .. en1 vi ·ta da imp os ·ibili ­
dade de di por obre a n1c a de trabalho todo o , objetos concreto , obre o~ quai , i nci­
dc sua reflexão. Par a e --a cate goria de pc q uisadore .. , ilu ·t1 açõt;s farta .. de alto níve l 
técnico con stitu em verdadeira · chave da felicidade . Livro ão textos, e a ilustração 
en1 geral ancilar. Daí a dep end êncic1 daqu eles gênero de publicação cm que a ima­
gem é valorizada. -.. ntcnde - --e a corrida por uni calendário do tip o edi tado pela Mcr­
Ct;de -Benz do Bra il para 1982 , focalizando a ar te p1 un1ú ria do B ra il :1 tr a vé .. de 
l 2 artefa to s lindamente reproduzido .. a core s e aco mp anh ado .. de fi ha técnica: ou o 
livro brinde da Olivetti do Bra --il cm 1978, ·tvf ir opoe,na s Ya11oa n1 con1 material 
fot ogr áfico e de cnho de índios recolhido por C laud ia Anduj :1r. # .. c la ro qu e essas 

produçõe da gra nde empre sa não e de ' tin nn1 à pequena con1unidadc de e tudioso .. : 
tanta é a di tância entre a · dua que apena s o aca o e .. tabele cc vez por outra un1n co­

munic ação . O que é pen a, se lembrarn10 da · n1ilharc de fotos qu e os etnól ogos tra­
zen1 do ca mp , cn1 e per an a de publicar da . centena s de de enhos espontâneos de 
índio . , aleg res, co lor ido · reveladore ·, cujo de , tin o é urn a ou outra :1l:1. d~ aula. uni a 

pa~ta, un1a gave ta. 

1~ na publicaç50 -in1agcn1 que o objeto. par a .. cr f tograf ;1do, cn1crge por in~tante .. 
dos dcpó ito -- de mu seus ou da ala de vi~ita do s co lecionadores parti culare s ofere­
cendo-se aos o lh o de tod o . T an1bém a FUN ARTJ :. o con~cgui11: a rcvclaçflo do 
obje to , atravé da foto grafia a core s de 3 7 peça\ a rqucoló gica .. e 43 artcfat s ct no­
gráf ico d o ri e a e e r v o d o Nf use u }.lar a e n, e ., 111 i I i o G o e 1 d i . Fotos nítid a~. b L' las. que 
p~rn1item estudo de vári a , or dens. M enos feli z foi a idéia da r~prod uçâ o parcia l 


